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Guarani-Kaiowá 

Os índios da etnia Guarani- 
Kaiowá estão correndo sério 
risco de GENOCÍDIO, com 
total omissão da mídia local e 
nacional e permissão do 
governo. Se você tem 
consciência de que este 
sangue não pode ser 
derramado, assine esta 
petição. Exija conosco 
cobertura da mídia sobre o 
caso e ação urgente do 
governo DILMA e do 
governador ANDRÉ 

PUCCINELLI, para que 
impeçam tais matanças e junto 
com elas a extinção desse 
povo. 

http://www.avaaz.org/po/pe 

tition/Salvemos os índios G 

uaraniKaiowa URGENTE/?fb 

flCdb&pv=0 
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Brasil: Trabalho Infantil 

“Em 2008, cerca de 320 mil crianças 
de 10 a 17 anos realizavam 
trabalhos domésticos, segundo a 
Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílio do IBGE. 

Em 2001, estudo da Organização 
Internacional do Trabalho apontou 
que mais da metade (64%) das 500 
mil crianças trabalhando no serviço 
doméstico então recebiam menos de 
um salário mínimo por uma jornada 
superior a 40 horas semanais e 21% 
tinham algum problema de saúde 
decorrente do trabalho. 

A OIT cita ainda como riscos 
presentes na vida dessas crianças a 
submissão a jornadas longas e muito 
pesadas de trabalho, salários baixos 
ou inexistentes e uma grande 
vulnerabilidade ao abuso físico, 
emocional ou sexual. 


Estudo de pesquisadores das 
Universidades Federais da Paraíba e 
de Pernambuco publicado na revista 
Psicologia e Sociedade em 2011 
mostrou que 80% das crianças que 
faziam trabalho doméstico já tinham 
sido reprovadas; metade dessas 
crianças atribuíram as dificuldades 
de desempenho a dificuldades de 
relacionamento ou adaptação, e 26% 
delas citaram expressamente o 
trabalho como fator principal.” 
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Proteção aos animais 

Com este epigrafo apareceu, no n. 88 da 
Vanguarda, um artigo em que se trata dos 
castigos que os carroceiros infligem nos 
animais. 

O articulista argumentou muito bem; é um 
sentimentalista. Fala das sociedades 
protetoras que existem em toda a Europa e 
parte da América. 

Eu pergunto ao autor desse artigo: onde 
existe uma sociedade protetora dos seres 
humanos? 

Não vemos aqui em Santos criancinhas 
trabalhando desde a idade de nove anos, 
carregando pesos brutais, sofrendo maus 
tratos, comendo mal, embrutecendo-se 
tanto que aos 20 anos estarão velhas, e 
conseqüentemente, inúteis para a 
sociedade? 

Há mais consideração para as bestas, as 
quais deixa-se chegar ao completo 
desenvolvimento para serem empregadas 
no trabalho, e as quais, também da-se 
alimentação abundante e nutritiva. 

Diz o articulista: que dirá o estrangeiro 
quando aqui desembarcar? 

Dirá que em nenhum porto do mundo o 
operário trabalha tanto como aqui. Ah! E 
preciso ver são 10 horas de trabalho, e 
que trabalho! 

Ali nas docas, não se dá tempo para 
respirar. Aqueles homens, carregando o 
precioso grão de café, que é exportado 
para a Europa, a fim de ser saboreado 
pelos ricos, tremem-lhes as pernas ao 
atravessar a correr a prancha, porque 
atrás deles vêm outros. Aquilo é uma 
maquina. 

Eu que já vi alguns dos maiores portos do 
mundo, nunca vi trabalhar tanto como aqui. 
E não é só o trabalho brutal; são também 
os maus tratos de feitores negreiros. 

Os carroceiros às 4 horas da manha são 
forçados a deixar o leito, e até 7 ou 9 horas 
da noite trabalham sempre, a correrem 
mais do que os amimais que guiam, 
expostos a todo momento a escorregarem 
e morrer sob as rodas do veiculo. 

Um homem que trabalha 16 ou 17 horas 
por dia que sentimento humanitário pode 
ter? 



A PLEBE 

A sociedade não os tem para com ele. 

O excesso de trabalho embrutece-os 
transformando um homem de caráter 
bondoso em irascível. Como, pois, pedir ou 
carroceiro, que tenha piedade dos animais 
se ninguém a tem para com ele? 

Essas sociedades protetoras dos animais 
fazem o que tem feito todas as instituições 
burguesas que falam em humanitarismo. 

Eu vi muitos sócios de sociedades 
protetoras dos animais que impunham 
multas a alguns condutores de veículos 
por castigar um animal, que não se 
vexavam de prostituir uma moça proletária, 
vitima da miséria. 

Vi outros que eram colecionadores de 
borboletas. E vi aqui no Brasil fazendeiros 
proibir que se chicoteassem os animais, e 
logo depois mandarem os capangas 
chicotear os colonos e vi ainda outras 
misérias. 

Antonio Vieytes 

Nota da Redação 

Ninguém melhor do que o diretor d’A 
Vanguarda conhece os ilogismos da 
sociedade atual. Esta folha surgiu, 
justamente, para colocar uma pedra do 
alicerce de uma sociedade melhor. 

Mas, porque os dockers, que são homens, 
e conseqüentemente dotados de 
inteligência, submeteram-se a um trabalho 
brutal e excessivo, e porque os carroceiros 
não sabem rebelar-se contra os patrões 
que os exploram e embrutecem, havemos 
de consentir que esses rudes 
trabalhadores continuem sem uma censura 
nossa, a maltratar os pobres animais? 
Fique certo o missivista que, si os burros 
das carroças pudessem, já teria há muito 
tempo se rebelado contra os maus tratos. 
Mas eles são irracionais... 

E, si as crianças são exploradas nas 
fabricas porque isso acontece? Não são os 
próprios Pais, trabalhadores que não 
sabem lutar pela conquista dos seus 
direitos que consentem essa exploração? 
E tantas vezes, não vão eles gastar na 
taverna o produto do penoso trabalho de 
seu filinho? 

Mais ainda. Esses carroceiros que andam 
pelas ruas da disparada, castigando 
brutalmente os animais e pondo em risco a 
vida dos transuentes, ignorarão que nem, 
por tanto se esforçarem pelos interesses 
dos patrões dinheirosos não ganharão 
mais do que o ordenado marcado? 
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Movimento Social 

A classe de pedreiros, carpinteiros, 
pintores e serventes. 

São convidados todos os operários das 
classes acima a comparecerem em nossa 
sede social, na quarta-feira, 13 do 
corrente, às 7 horas da noite, para 
reunidos em assembléia geral discutir a 
seguinte: 

Ordem do dia 
Atas anteriores; 

Prestações de contas; 

Assuntos vários; 

Camaradas! 

É indispensável que todos compareçam a 
esta reunião, onde serão tratados 
assuntos de grande importância social. 

A vida do sindicato depende concurso de 
todos. Todo o operário; todo o homem 
que para viver, necessita vender seus 
braços em beneficio de um pequeno 
numero de privilegiados, tem o dever de 
associar-se a todos os seus 
companheiros de infortúnio para juntos 
lutarem, a fim de poderem alcançar um 
pouco de bem estar. E o sindicato é 
justamente o meio adequado e fácil por 
onde os trabalhadores se preparam para 
conquistar os benefícios que a sua 
situação exige. 

Todos a reunião! 

O conselho do sindicato de pedreiros, 
carpinteiros, pintores e serventes. 
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